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RESUMO 

 

      

Grande parte das espécies vegetais brasileiras ainda não foi estudada do ponto de 
vista químico e farmacológico. Químicos orgânicos começaram a analisar 
substâncias extraídas de vegetais, e que se caracterizam por ser potencialmente 
tóxicas. No estado de Rondônia muitas plantas são usadas na Medicina popular 
para o tratamento de enfermidades, entre elas a espécie Croton lechleri, conhecida 
na região como sangue-de-dragão, produtora de látex cuja composição química é 
rica no alcalóide taspina, reconhecido por sua ação antiinflamatória, analgésica e 
cicatrizante. Assim, a avaliação do seu potencial mutagênico é necessária no intuito 
de verificar a segurança do uso feito pela população nas quantidades comumente 
utilizadas. A partir da casca da planta foi preparado um extrato metílico, o qual foi 
submetido ao sistema de teste de micronúcleo em A. cepa, muito usado em estudos 
de citotoxicidade de plantas medicinais. Os resultados obtidos mostraram que, em 
pequenas concentrações, não houve atividades mutagênica, já em concentrações 
maiores, esta atividade foi observada, alertando quanto ao uso indiscriminado de 
fitoterápicos. Entretanto, mais estudos precisam ser realizados para que se avalie os 
riscos-benefícios da utilização do extrato da C. lechleri a curto e a longo prazo  
observações mais conclusivas. 
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ABSTRACT 
 
 
Great part of the Brazilian vegetable species was not yet studied of the chemical and 
pharmacological point of view. Organic chemists started to analyze substances 
extracted of vegetables, and that are characterized for being potentially toxics. In 
Rondônia's State many plants are used in the popular medicine for the illnesses 
treatment, come in her the species Croton Lechleri well-known in the region as 
blood-of-dragon, latex producer whose chemical composition is rich in alkaloid 
taspina, recognized by its action anti-inflammatory, analgesic and healing. Thus the 
evaluation of your potential mutagenic is necessary in intuit of verifying the use safety 
done by the population in the usually used quantities. From the plant peel was ready 
a methyl extract, which was submitted micronucleus test system in A. cepa, very 
used in cytotoxicity studies of medicinal plants. The results obtained, they showed 
that in small concentrations there were activities mutagenic, already in 
concentrations larger, this activity was observed, alerting regarding the indiscriminate 
use of herbal. However further studies they need to be accomplished for more 
conclusive observations.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Grande parte do mundo em desenvolvimento, cerca de 70-95% da população 

depende de medicamentos tradicionais para a atenção básica. No entanto, a 

investigação científica é necessária para fornecer a evidência adicional de sua 

segurança e eficácia (WHO, 2011).  Extratos vegetais, assim como, moléculas 

isoladas têm desempenhado um papel importante na descoberta de novas drogas 

(SUFFREDINI e DALLY, 2001).  

Grande parte das espécies vegetais brasileiras ainda não foi estudada do 

ponto de vista químico e farmacológico, o que representa um grande potencial 

econômico, a ser explorada. O Brasil se destaca por sua biodiversidade e, por isso, 

torna-se imprescindível à avaliação das potencialidades químicas das plantas 

brasileiras, em especial das espécies vegetais da região amazônica (CECHINEL 

FILHO e ROSENO, 1998). 

Com o aumento considerável na demanda de novos compostos, atualmente, 

muitos estudos na área de produtos naturais têm sido conduzidos com o 

biomonitoramento de seus extratos vegetais. Grupos de pesquisa especializados em 

investigar atividades biológicas estão se formando ou mesmo se consolidando, 

desempenhando um importante papel na busca de moléculas que possa potencial 

para se tornar uma nova droga (SUFFREDINI e DALLY, 2001).  

Para algumas dessas plantas que apresentam propriedades medicinais, não 

têm o conhecimento suficiente sobre seus princípios ativos, podendo conter 

substâncias tóxicas, o que torna errado o conceito de que plantas são remédios 

naturais, portanto livres efeitos tóxicos. Assim torna-se necessário o conhecimento 

científico das características de determinadas plantas, bem como o seu potencial 

mutagênico, uma vez que, as plantas vêm sendo usadas como fitoterápico sem 

nenhum conhecimento dos seus efeitos em longo prazo podendo ocasionar 

possíveis conseqüências a quem faz uso das mesmas (VIEIRA et al, 2000).  

A avaliação do potencial mutagênico é necessária para aumentar a segurança 

do uso de plantas com fins terapêuticos (STURBELLE, 2010).  

Para que fosse possível o desenvolvimento deste estudo, foi levado em 

consideração a possibilidade de realização dos mesmos, a infra-estrutura da 
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Instituição e a importância do mesmo na busca por novos fármacos, no estudo da 

relação estrutura química, atividade biológica e também no conhecimento da 

biodiversidade do bioma amazônico do Estado de Rondônia. 

A triagem de extratos de plantas da Amazônia para a procura de produtos 

naturais bioativos por ensaios biológicos simples irá estabelecer um modelo para 

novas investigações nesse campo para preservar, estudar e explorar racionalmente 

o bioma amazônico do Estado de Rondônia, além de fornecer conhecimentos para 

uma exploração racional de substâncias bioativas das plantas (DI STASI e HIRUMA-

LIMA, 2002).  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 HISTÓRICO DO USO DE PLANTAS  

 

Há muito que nosso país vem sendo alvo de pesquisas 
internacionais, nos campos mais variados da biologia, da farmácia, 
da química etc. O Brasil em termos de biodiversidade é considerado 
o país com maior número de espécies no mundo. Esta riqueza de 
espécies reflete-se, de acordo com vários autores, no potencial de 
existência de novo medicamentos (SANTOS, 2009, p.25-26).  

 

A busca racional de princípios bioativos em plantas tem bases 

etnofarmacológicas, folclóricas, e também, o estudo e a aplicação das plantas 

medicinais têm base científica e histórica. O estudo das plantas com propriedades 

terapêuticas relata-se desde o século passado aos dias atuais, avaliando o 

conhecimento indígena e de outras populações somado aos conhecimentos 

fitoquímicos e farmacológicos (POLITTO, 2004). Sob este aspecto, é importante 

ressaltar que o sucesso das investigações na área de princípios ativos naturais 

depende principalmente, do grau de interação entre a botânica, a química e a 

farmacologia (CECHINEL FILHO e ROSENO, 1998). 

Uma grande parte da composição química das plantas de uso medicinal 

brasileiras ainda é desconhecida pela ciência. Dados recentes afirmam que cerca de 

99% das plantas medicinais do Brasil ainda não têm seus princípios ativos 

catalogados (SANTOS, 2009). 

Por muito tempo, as plantas medicinais e seus extratos constituíram a maioria 

dos medicamentos. Foi somente no século XIX que os químicos começaram a 

questionar sobre as verdadeiras propriedades dos extratos obtidos de fontes 

vegetais, sendo então, o impulso da curiosidade a grande alavanca do progresso da 

química de produtos naturais. A partir daí, os químicos orgânicos começaram a 

separar purificar e finalmente, analisar as substâncias produzidas por esses 

vegetais. Aos poucos, a utilização dos extratos e beberagens foi substituída pela 

utilização das substâncias ativas isoladas (princípios ativos) (SCHENKEl; 

GOSMANN e PETROVICK, 2007).  
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Por exemplo, o uso do quinina em lugar de extratos de quina e da 
digoxina ou digitoxina em lugar de extratos de Digitalis impuseram-se 
pelas vantagens relativas à reprodutibilidade dos efeitos, pela 
constância da composição, maior eficácia, segurança e mesmo pela 
qualidade dos produtos, visto a maior facilidade em se estabelecer 
especificações para uma substância única em relação a uma mistura 
complexa de substâncias (SCHENKEl et al, 2007, p. 373-375 ). 

 

 Por outro lado, efeitos colaterais decorrentes do uso de medicamentos 

obtidos por síntese eram frequentes, os custos eram, geralmente, altos. Não existia 

vantagem em tratar rápida e eficientemente um mal introduzindo outro. A retomada 

das práticas da fitoterapia teve um novo impulso quando a Assembléia Geral da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) deu início a um programa incentivando o uso 

de plantas medicinais (WHO, 2000). 

Segundo WHO 2011, os medicamentos tradicionais, incluindo fitoterápicos, 

foram, e continuam a ser, utilizados em todos os países ao redor do mundo com 

alguma capacidade. Na realização de pesquisas e de avaliação da medicina 

tradicional o conhecimento e a experiência obtida através da longa história das 

práticas estabelecidas deve ser respeitada.   

A utilização de plantas medicinais principalmente no Brasil tem origem na 

cultura dos diversos grupos indígenas. A pesquisa por princípios ativos obtidos de 

plantas medicinais pode gerar a descoberta de novos compostos úteis ao 

desenvolvimento de novas drogas. Como exemplos clássicos têm-se: o curare, 

mistura de composto extraídos de plantas da América do Sul, utilizadas por tribos 

indígenas na caça e pesca, aplicada em pontas de lanças e de onde também se 

extrai a d- tubocurarina, usada como um potente relaxante muscular. A quinina, 

usada pelos índios como remédio para febre conhecida como “a casca de febre dos 

índios”, foi utilizada no tratamento de malária (SUFFREDINI e DALLY, 2001). 

Substâncias extraídas de plantas desempenham um papel significativo para o 

desenvolvimento da pesquisa de novos compostos bioativos o que envolve estudos 

por meio de métodos fitoquímicos, os quais englobam isolamento e purificação de 

novas substâncias bem como a  determinação estrutural e posteriormente sínteses 

total e parcial, necessária para validar o medicamento (THOMAS, 2010). 

 Compostos puros foram facilmente obtidos e modificações estruturais 

permitiram a produção de drogas cada vez mais potentes e seguras. (BOGO, 2009). 

A partir daí na década de 80 foram desenvolvidos novos métodos de isolamento de 
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substâncias ativas, possibilitando a extração de substâncias em extratos vegetais, 

ressurgindo o interesse por compostos de origem vegetal que pudessem ser 

utilizados como protótipos para o desenvolvimento de novos fármacos (DUTRA, 

2009).  Os bioensaios constituem a primeira abordagem na busca e caracterização 

dos constituintes químicos e da potencialidade farmacológica de uma substância ou 

extrato vegetal (PACHÚ, 2007).  

O uso milenar de plantas medicinais mostrou, ao longo dos anos, que 

determinadas plantas apresentam substâncias potencialmente perigosas. Do ponto 

de vista científico, pesquisas mostram que muitas delas possuem substâncias 

agressivas e, por esta razão, devem ser utilizadas com cuidado, respeitando seus 

riscos toxicológicos. Estudos multidisciplinares, associando ensaios fitoquímicos e 

farmacólogicos, tornam-se cada vez mais importantes para a definição dos 

potenciais terapêuticos e tóxicos de extratos vegetais (VALDIR JUNIOR; PINTO e 

MACIEL, 2005).  

A utilização de espécies vegetais ou mesmo de moléculas isoladas em 

tratamento de doenças tem exigido investigações em relação à sua atividade tóxica. 

Os organismos vivos estão freqüentemente expostos a diferentes substâncias 

mutagênicas que podem causar danos celulares, podendo ser induzidos por agentes 

químicos, físicos ou biológicos que afetam processos vitais, bem como, alterações 

cromossômicas. Pelo fato de causarem lesões no material genético podem causar 

mutações e aberrações cromossômicas, esses agentes são normalmente 

conhecidos como genotóxicas ou carcinogênicos (COSTA e MENK, 2000).   

Muitas plantas conhecidas no estado de Rondônia são usadas, na Medicina 

Natural para o tratamento de doenças tropicais como: infecções fúngicas, 

bacterianas, esquistossomose, leishmaniose, malária, dentre outras. Na busca de  

substâncias com potencial farmacológico o conhecimento de suas características 

físico-químicas é fundamental para o desenvolvimento de nova droga. A avaliação 

do potencial mutagênico das plantas medicinais é necessária para aumentar a 

segurança no uso feito pela população (STURBELLE et al, 2010).  

 

2.2 CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS E BOTÂNICAS DA Croton lechleri. 
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Na Amazônia, existem inúmeras espécies de plantas que possuem 

propriedades medicinais. (OSAKADA, 2009). A família Euphorbiaceae é umas das 

maiores das Angiospermae, com cerca de 300 gêneros e aproximadamente 7.500 

espécies, dentre suas espécies se destaca a espécie C. lechleri, conhecida como 

sangue-de-dragão (figura 1), sua árvore pode chegar até 20 m de altura (SMITH, 

2006).   

 

                       

 Figura 1- Árvore da coleta da C. lechleri 

 Fonte- Arquivo pessoal 

 

 

 A espécie C. lechleri é utilizada como planta medicinal há séculos pelas 

comunidades indígenas da Amazônia, sua casca produz um látex viscoso cor de 

sangue, conhecido por este motivo como sangue-de-dragão. A planta apresenta 

também outros nomes vernaculares como sangue-de-drago e sangue-de-dragão (no 

Brasil), sangre de grado (na Bolívia, Peru e Equador). Com fins terapêuticos para a 

cura de diversas enfermidades, apresentando  atividade antiinflamatório, cicatrizante 

de feridas, antidiarréica, analgésico bucal e para a cura de úlceras estomacais 

(ZEVALLOS-POLLITO e TOMAZELLO FILHO, 2007).  

Diversos compostos químicos são extraídos da C. lechleri, seus principais 

princípios ativos são o 3',4-O-dimetilcedrusina, que atua sobre os radicais livres e a 

taspina (figura 2), um alcalóide incomum com uma estrutura dilactone com um átomo 

de nitrogênio não incluído em um anel heterocíclico. (ROSSI et al, 2011) 

 

 



17 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Estrutura taspina 

Fonte- SALATINO; SALATINO e NEGRI, 2007 

 

 

Além de compostos fenólicos, também se obtém, a proantocianidinas, diterpenos, 

catequinas, epicatequina, galocatequina e epigalocatequina, obtida da casca e 

conhecida como um potente inibidor da toxina da cólera (LOPES e LOPES et al, 

2004).  

Estudos químicos e biológicos das propriedades do látex da planta em estudo 

mostram que o extrato bruto de C. lecheleri apresenta atividade cicatrizante em 

desordens cutâneas e se revelou forte antiinflamatório, além de apresentar 

propriedades anti-tumoral e anti-mutagênica, podendo inibir a proliferação de células 

leucêmicas nos humanos (OSAKADA, 2009). 

 

2.3  MUTAGENICIDADE 

  

 Toda substância, pode ser considerada um agente tóxico, isso vai depender 

das condições de exposição. É necessário conhecer suas condições de uso seguro 

e de eu limite de tolerância (RODRIGUES, 2005).  

A toxicidade é relacionada com a detecção, composição química e ação 

biológica de substâncias tóxicas, a toxicidade de uma substância pode ser 

considerada como a capacidade de ser prejudicial, causando dano grave ao 

organismo. Os efeitos tóxicos, só se manifestam em organismos se o agente tóxico 

alcançar locais específicos do organismo, em concentrações e tempo suficiente para 

produzir algum tipo de efeito (BARROS; DAVINO, 2008). A via de administração, 
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duração e freqüência de exposição, é os fatores mais importantes que influenciam a 

toxicidade ao organismo mesmo ele, sendo encontrado no interior das células, não 

está livre de sofrer constantes alterações e mutações (RABELLO-GAY, 1991).      

A mutação é definida como qualquer alteração no DNA, podendo ser súbita e 

herdável, uma vez ocorrida, é mantida e transmitida às moléculas-filhas na estrutura 

do material genético, e na maioria das vezes, pode desenvolver uma série de 

problemas maléficos, mas para a sobrevivência da espécie, a mutação também é 

uma fonte de variabilidade genética dos seres vivos, decorrente de modificações 

estruturais no material genético. Sendo normal certa quantidade de número de 

mutações no organismo, normal para o funcionamento das células (ALMEIDA NETO 

et al, 2005).  

As mutações podem ser observadas através da formação de micronúcleos 

são pequenos corpos contendo DNA, localizados no citoplasma, se manifestam em 

células por divisão, com resultados de quebras cromossômicas, formando 

fragmentos acêntricos, ou com seqüências de cromossomos inteiros que não se 

prendem ao fuso mitótico e dessa forma, não chegam aos pólos das células durante 

a mitose ou a meiose (MILLER, 1973). Um cromossomo inteiro ou fragmento 

cromossômico acêntrico não se integra ao novo núcleo (por não estar unido), este 

também pode constituir um pequeno núcleo individual, chamado de micronúcleo 

(figura 3), (COSTA, 2006).  

 

 

Figura 3- Formação de micronúcleos em célula 
Fonte- SILVA, et al. 2011 
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2.4  TESTE DE MICRONÚCLEOS 

 

O teste de micronúcleos detecta mutagênese em organismos eucariotos do 

tipo clastogênese, aneugênese e danos no fuso mitótico. Os micronúcleos são 

identificados em qualquer tipo de célula, podendo os micronúcleos ser avaliados 

para diagnóstico de doenças hematológicas em células epiteliais da boca, do trato 

urinário e também monitorar ambientes através de teste com roedores e plantas 

(LIRA, 2007).  

Para que o micronúcleo seja visualizado é necessária uma divisão celular 

após a ocorrência mutagênica (figura 4), sendo, necessário fazer o cultivo celular, ou 

usar células que estão se multiplicando constantemente, como a medula óssea 

(VILLELA et al, 2003). 

 

 

Figura 4- Visualização de formação de micronúcleo em célula, 
microscopia óptica aumento de 400 X. 
Fonte: MENEGUETTI, et al. 2011 

 

 

O sistema de teste de micronúcleo em raízes da espécie A. cepa (cebola), é 

definido como sendo um dos melhores para estudos de monitoramento ambiental e 

mutagenicidade de plantas medicinais, por sua sensibilidade e exatidão, e, porque 

as raízes da A. cepa possuem processo de divisão celular similar aos do homem 

(GAVRONSKI, 2008). Na região do vale do Jamarí, o método utilizando raízes da A. 

cepa, foi adaptado para aplicabilidade em estudos ambientais e farmacológicos, 



20 

 

 

sendo o mesmo descrito por Meneguetti e validado pela Sociedade Brasileira de 

Mutagênese Carcinogênese e Teratogênese Ambiental (SBMCTA) (MENEGUETTI, 

et al 2011).  
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3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 GERAL 

 

Analisar a mutagenicidade do extrato metílico de C. lechleri (sangue-de-

dragão), através do teste de micronúcleo em A.cepa.  

 

3.2 ESPECÍFICOS 

 

 Revisão bibliográfica da C. lechleri; 

 Preparar o extrato metílico da seiva da casca da planta C.lechleri; 

 Análise mutagênicidade da planta C. lechleri. 
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4 METODOLOGIA 

 

 

A etapa experimental compreende a obtenção do extrato vegetal da espécie 

C. lechleri e realização de ensaio biológico para avaliar o potencial mutagênico do 

extrato. 

 

4.1 OBTENÇÃO DO EXTRATO  

 

As cascas da planta em estudo foram obtidas na chácara 36, situada na RO 

257, Km 12 da cidade de Ariquemes Rondônia, na data de 16/03/2011. E as 

análises realizadas no laboratório de Farmacognosia da Faculdade de Educação e 

Meio Ambiente- FAEMA.            

Após a coleta, seguiu-se para a preparação do extrato. As cascas foram 

cortadas em tamanhos pequenos, para aumentar a superfície de contato, e, em 

seguida deixadas em contato com o solvente em um becker pelo período de dois 

dias (figura 5). O solvente utilizado foi o álcool metílico ou metanol que, devido as 

suas características de polaridade, possibilita a extração de um maior número de 

compostos, o qual foi armazenado em recipiente fechado em temperatura ambiente 

até o momento dos ensaios posteriores. Para a obtenção de um extrato puro, foi 

feito a evaporação do solvente, sendo utilizado aparelho evaporador rotativo da 

marca QUIMIS (figura 6). 

 

 

                                         Figura 5- Casca da C. lechleri e álcool metílico 

                                         Fonte - Arquivo pessoal 

 



23 

 

 

 

 

   

Figura 6- a)Rotaevaporação e obtenção do extrato, b) Rotaevaporação e obtenção do extrato 

Fonte: Neiva Saori Nakamura 

  

 

4.2 ANÁLISE MUTAGÊNICA 
 

Os testes de micronúcleo foram realizados segundo a metodologia descrita 

por MENEGUETTI et al, (2011). Foi utilizados exemplares de A. cepa cebolas de 

tamanho pequeno, uniforme, de mesma origem, não germinadas e saudáveis, 

adquiridas no mercado municipal do município de Ariquemes, Rondônia, Brasil, 

tendo início no dia 29/04/2011 e término no dia 07/05/2011. 

Os bulbos foram postos a germinar, por um período de 6 (seis) dias a 

temperatura de 25ºC, em frascos apropriados, com a parte inferior mergulhada em 

solução contendo 50 mL de água destilada e o extrato vegetal em teste, em cinco 

concentrações diferentes, com 10 repetições cada (figura 7). O primeiro experimento 

contendo apenas água destilada, os seguintes 0,1mL; 0,3 mL; 0,6 mL e 1 mL de 

extrato da planta.  

 

 

 

a b 
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Figura 7- a) Bulbos em frasco para germinação, b) Bulbos postos a germinar                        
Fonte- Alessandra Corrêa Pompeu e Cleiton Costa de Farias 

 

 

Quando as raízes atingiram o comprimento de 0,5 a 3 cm (figura 8), foram 

coletadas para análise de micronúcleos, lavadas em água destilada, hidrolisadas 

com HCl a 1mol/L por 10 minutos em banho-maria a 60Cº e após, sendo os tubos de 

ensaio resfriados em água corrente. 

 

      
Figura 8- a) Bulbos germinados, b) Bulbos germinados 

Fonte- Alessandra Corrêa Pompeu e Suelen de Souza Mendes 

 

 

Após a lavagem dos meristemas hidrolisados em água destilada foram feitos 

esfregaços em duas lâminas para todas as concentrações, totalizando 100 lâminas 

(figura 9) e após 30 minutos de secagem as lâminas foram coradas com o Kit 

Panótico Rápido LB que é composto de três recipientes: o primeiro com triarilmetano 

a 0,1 %, o segundo com xatenos a 0,1% e o terceiro com tiazinas a 0,1 %, sendo as 

a b 

a b 



25 

 

 

lâminas mergulhadas 10 vezes em cada recipiente com submersão de 1 segundo de 

duração na seqüência acima descrita (figura 10). 

 

     

Figura 9- a) Corte dos meristemas da A. cepa, b) Esfregaços nas lâminas 

Fonte- Patric de Oliveira Poletto 

 
 

 

       Figura 10- Coloração das lâminas no Kit Panótipo Rápido 
            Fonte- Patric de Oliveira Poletto 

 

 

 Posteriormente, as lâminas foram lavadas em água destilada e seca à 

temperatura ambiente. Em cada repetição das doses, foram preparadas duas 

lâminas com um total de 100, sendo 20 para cada dose (figura 11). 

 

a b 
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Figura 11- a)Lâminas coradas, b) Lâminas coradas 

Fonte- Alessandra Corrêa Pompeu 

  

 

A avaliação das lâminas consistiu na observação da presença de 

micronúcleos em 1000 células em interfase por bulbo em microscopia óptica e com 

aumento de 400 X. 

 

4.3  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Para a análise estatística foi utilizado variância (ANOVA) teste TUKEY, feito 

pelo Software Graphad PRISM 5.0. 

a b 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

5.1 EXTRATO 
 

Após a retirada do solvente (álcool metílico), com o uso de evaporador rotativo a 

uma temperatura constante de 60ºC, sendo esse processo repetido por três vezes 

para obter o máximo possível de extrato puro, obteve-se uma quantidade de 63,5 g 

de extrato a partir de uma quantidade de 356,4 g da casca da planta estudada, 

tendo um rendimento de 17, 8 % de extrato puro. O liquido obtido após todo o 

processo de rotaevaporação era viscoso e de cor vermelho escuro. 

 

 

5.2  MICRONÚCLEO 
 

Os resultados obtidos através da análise mutagênica do extrato obtido da seiva 

da C. lechleri, estão representados na tabela abaixo. (tabela 1) 
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Tabela 1. Número e média de micronúcleo, em A. cepa a cada 1000 células por 

lâminas e tratamentos.  

  H20 0,1 mL 0,3 mL 0,6mL 1mL 

Frasco 01 3 5 3 16 33 

 3 8 9 15 28 

      

Frasco 02 5 9 1 11 16 

 4 8 9 12 49 

      

Frasco 03 4 9 5 14 35 

 13 4 4 7 32 

      

Frasco 04 8 5 9 8 40 

 7 3 6 9 19 

      

Frasco 05 6 7 4 8 39 

 6 9 13 10 25 

      

Frasco 06 4 9 16 17 69 

 3 4 12 25 58 

      

Frasco 07 6 8 3 17 19 

 2 4 5 12 25 

      

Frasco 08 4 5 6 13 30 

 7 11 6 8 34 

      

Frasco 09 1 14 8 15 72 

 8 9 4 16 66 

      

Frasco 10 8 6 8 4 54 

 12 11 16 8 51 

           

Total 114 148 147 245 794 

            

Média   5,7 7,4 7,35 12,25 39,7 

 

 

Observando os dados da tabela acima, nota-se a presença de 5,7 

micronúcleos por lâminas no controle, contendo H2O, mostrando que o mesmo esta 

dentro da normalidade.  Para os tratamentos contendo 0,1 mL, 0,3mL, 0,6mL, de 
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extrato obteve-se respectivamente 7,4; 7,35 e 12,25 micronúcleos por 1000 células 

(P>0,05), levando em consideração o desvio padrão, sendo que, não houve 

significância estatística dos mesmos em relação ao controle negativo (figura 11). 

 

  

Figura 12- Média de números de micronúcleo encontrados em 1000 células de A. cepa, por 

dosagem em amostra de extrato. Significativo para *** (P<0, 001). 

   

 

Os resultados mostram que, as doses de 7,4; 7,35 e 12,25 não provocam 

ação mutagênica, não aumentando assim, a probabilidade de mutagênese pelo uso 

dos mesmos nas respectivas doses. Já para o tratamento, contendo 1mL do extrato 

o índice de micronúcleo por 1.000 células foi de 39,7 sendo (P<0,001) obtendo-se 

uma alta significância estatística (figura 12). Os resultados mostram que a dose de 

1mL tem um alto índice de potencial mutagênico. 

Com os resultados pode-se observar que os resultados mostram que o uso de 

fitoterápicos sem análises prévias dos seus efeitos toxicológicos e mutagênicos 

podem a curto e longo prazo provocar danos irreversíveis.  
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CONCLUSÃO 
 

 

Os resultados obtidos mostraram que o extrato da seiva da casca de C. 

lechleri em pequenas concentrações de 0,1 mL, 0,3mL, 0,6mL para 50 ml de H2O 

não apresentou qualquer atividade mutagênica, não trazendo nenhum risco para o 

quem faz uso da mesma. No entanto, o resultado obtido com o uso da concentração 

em 1mL, demonstrou claramente um alto índice de ação mutagênica, o que 

evidencia o potencial mutagênico desta espécie de planta.  

Entretanto, faz-se necessário estudo que avaliem o riscos-benefícios da 

utilização do extrato de sangue-de-dragão em longo prazo. Além disso, cabe 

ressaltar que estes resultados são preliminares e futuros estudos precisam ser 

realizados para investigações mais conclusivas.    
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